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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "_Alves_" (nick: [Moderador]) 
"Médium digitador": "Carlos Feitosa" (nick: Cfeitosa) 
 
Oração Inicial: 
 
<_Adriana__> Bondoso irmão maior, nós estamos aqui reunidos para 
darmos início a mais uma noite de estudos e contamos com o auxílio 
dos amigos espirituais para que nos inspirem nos ajudem a perceber 
a mensagem com clareza, trazida por nosso caro amigo Carlos 
Feitosa e que esta impregne nosso coração de estímulo para seguir 
a ti, nosso modelo, nosso exemplo, nosso caminho! 
Pedimos permissão aos responsáveis por nosso trabalho, para 
iniciarmos a palestra virtual desta noite. Que assim seja! (t) 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<cfeitosa> Boa noite a todos! 
Que possamos estar em paz e podermos perceber o envolvimento de 
nosso Mestre amado e da Espiritualidade Superior. De nossa parte 
que possamos colaborar nas reflexões da noite apesar de nossas 
deficiências. O tema Em Espírito e Verdade, vem por ocasião da 
comemoração no calendário terreno do dia de Finados. E muitas 
vezes, entramos em conflito com irmãos de outras religiões e 
credos, com relação a postura que eles assumem visitando os 
cemitérios.  
Assim nos apoiamos no Evangelho de João no cap. 4 nos versículos 
de 01 a 25 e mais, para refletirmos sobre o ensinamento de Jesus 
sobre a melhor forma de adorar a Deus. Segundo João, quando Jesus 
indo da Judéia para Galiléia, passa pela Samaria e para junto ao 
posso de Jacó e trava ali um dialogo maravilhoso com uma mulher 
Samaritana. Isso só já dava um tema para reflexão, pelo fato de 
existir um grande conflito entre judeus e samaritanos. Jesus de 
depois de mostrar para aquela mulher que se ela bebesse da água da 
vida, não mais teria sede, responde para ela mais adiante, que 
chegaria o tempo que deveríamos adorar a Deus, não mais em 
Jerusalém ou nos templo da Samaria, mas sim em Espírito e Verdade.  
No entanto, outra feita quando perguntado por Pilatos, sobre o que 
é a verdade, o Mestre se calou. Hoje a luz da Doutrina Espírita, 
temos a oportunidade de refletirmos sobre essas duas condições 
primordiais para que possamos adorar a Deus. Entendendo que somos 
espíritos eternos e como tais devem buscar enteder nosso Pai. E 
que a verdade é proporcional ao grau de adiantamento de 
conhecimentos e moralidade do espírito.  (t) 
 
Perguntas/Respostas: 
 
<[moderador]> [1] - <Dejavu> O que é a Verdade (com "V" 
maiúsculo)? Como reconhecê-la? 
 
<cfeitosa> A Verdade, segundo os orienta os bons Espíritos, está 
em consonância com o grau de aprendizado e maturidade moral de 
cada um e de cada etapa evolutiva. Assim o que para um é uma 
Verdade, para outro não é. E mesmo o que para uma determinada 
época é verdade, em outra já não é. (t). 
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<[moderador]> [2] - <Dejavu> Dizem que a verdade traz desilusão às 
pessoas, porque mostra a realidade de suas vidas. Por que a 
doutrina diz que a Verdade é consoladora? 
 
<cfeitosa> O grande desafio para o homem, ainda hoje, é conhecer a 
si mesmo. Por isso, quando nos deparamos com as nossas verdades, 
algumas vezes sofremos, pelo fato de que através delas nos 
descobrirmos ainda falhos e imperfeitos. Contudo, a verdade, no 
sentido de que ela nos estimule o autoconheciemntoé sem sombra de 
dúvida libertadora, das mazelas e dos erros. (t) 
 
<[moderador]> [3] - <Anjinho-19> Você acha que daqui a algum tempo 
algumas verdades de hoje serão postas por água a baixo? 
 
<cfeitosa> As verdades trazidas por Jesus, jamais passarão e 
deixarão de ser verdades. Porém as nossas verdades individuais, ou 
mesmo algumas verdades científicas e religiosas estarão sujeitas à 
modificação ou revisão, namedidaque ampliamos nossa condição 
moral. (t) 
 
<[moderador]> [4] - <Dejavu> - O que significa adorar a Deus "em 
Espírito?”. 
 
<cfeitosa> A essa reflexão é muito interessante, principalmente, 
considerando nosso comentário inicial, quando companheiros de 
outras religiões vão aos cemitérios no dia de Finados. 
Demonstrando claramente que ainda não vivenciam a realidade de ser 
Espíritos eternos. Na medida que valorizamos em demasia a vida 
material, cometemos o grande equívoco de construir em nós uma 
visão antropomórfica de Deus.  
Ao contrário de aceitarmos que fomos criados Sua imagem e 
semelhança, enquanto espíritos, passam a ver um Deus a nossa 
imagem e semelhança. Com raiva, com privilégios, defendendo 
exércitos, etc. etc. Na medida que nos entendemos espíritos 
eternos, viajores do Universo, como nos diz Joanna de Ângelis, 
nossa maneira e visão de Deus mudam. Como também, passamos a 
compreender os nossos irmãos em humanidade, no estágio em que cada 
um se encontra. Não nos cabe a crítica aos irmãos de outras 
denominações religiosas, porém na medida que possamos refletir 
junto sobre essa VERDADE, devemos, sem atritos e contendas, 
convocá-los para reflexão. (t) 
 
<[moderador]> [5] - <Dejavu> Ao analisarmos uma idéia que nos é 
apresentada, como reconheceremos que estamos diante de uma verdade 
imutável? 
 
<cfeitosa> Nosso Mestre trouxe para nós que devemos a adorar a 
Deus, como um Pai soberanamente bom e justo, assim são as suas 
leis imutáveis, por serem soberanas, as quais, Jesus resumiu em 
amar ao próximo como a si mesmo. 
Essas são verdades Imutáveis. Cada vez mais que caminharmos nesse 
entendimento, mais descobriremos os valores imutáveis dessas 
VERDADES. (t) 
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<[moderador]> [6] - <_Adriana__> Teria Jesus se referido ao fato 
de que adoraremos a Deus em Verdade e Espírito quando nos 
livrarmos totalmente do culto externo que ainda tendemos a fazer à 
Deus, passando a adorá-Lo dentro de nós, por nosso esforço em 
buscar o progresso? 
 
<cfeitosa> Exatamente, quando Ele responde a samaritana, que 
chegará o dia que não mais adoraremos o Pai nem em Jerusalém nem 
no templo da Samaria, Ele quis dizer, como você lembrou bem, que 
devemos construir nosso santuário íntimo. E quando quisermos 
adorar a Deus, devemos entrar para dentro do nosso santuário, 
fechar a porta e em segredo adorar. Só o conhecimento dessa 
verdade, que deve ser buscada paulatinamente, em nossa caminhada, 
nos fará adorar a Deus em plenitude. (t) 
 
<[moderador]> [7] - <Dejavu> O que significa adorar a Deus "em 
Verdade?” 
 
<cfeitosa> Na medida que modificamos o entendimento de Deus e que 
cada vez mais passamos a amá-lo e não temê-lo. Na medida que nos 
descobrirmos filhos amados, criados para a felicidade, cada vez 
mais passaremos através dessas verdades, adorarmos a Deus com 
consciência e não mais com dogmas e ilusões. (t) 
 
<[moderador]> [8] - <Dejavu> No ato de adorar a Deus, as preces 
coletivas têm efeito potencializador, se comparadas às preces 
individuais? 
 
<cfeitosa> Sem sombra de dúvidas, a prece mais de maior valor é 
aquela que sai do fundo da alma, ou que fazemos em nosso santuário 
íntimo. Porém, entendemos a importância e o valor de uma oração em 
grupo, principalmente, se esse grupo forma, o que chamamos de uma 
corrente vibratória positiva. Se uma mente consegue realizar 
prodígios, imaginemos um grupo que forme uma verdadeira corrente. 
(t) 
 
<[moderador]> [9] - <Dejavu> Os relatos de romances espíritas 
descrevem as igrejas como focos de luz no meio da "escuridão 
espiritual" das cidades. Apesar de o culto exterior ser 
dispensável, os locais onde se concentram as pessoas para orar são 
vantajosos? 
 
<cfeitosa> Acreditamos que cada um assuma a responsabilidade pelos 
seus atos. Se estivermos num grupo e ao fazermos nossa oração, 
nossa mente está ligada a situações ou valores completamente 
contrários aos objetivos, temos a certeza de que nada vale. 
Podemos dizer que está prece não sobe cai ao nosso lado. De outra 
forma aqueles que participam contribuindo para que os objetivos 
sejam alcançados, certamente, entenderam o verdadeiro sentido da 
oração. Lembramos que quando um espírito em estado de sofrimento e 
perturbação, de retorno ao plano espiritual, perdido no meio da 
escuridão em que o seu psiquismo lhe prendida, foi orientado a 
seguir uma luz tênue ao longe, e depois soube que aquela luz é 
reflexa de uma prece feita por um mendigo a sua porta, quando ele 
de forma abrupta e arrogante lhe atirou um pedaço de pão. O 
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agradecimento sincero do necessitado em forma de prece ficou 
plasmado no psicosfera e foi registrada mais tarde em favor 
daquele irmão em perturbação temporária. (t) 
 
<[moderador]> [10] - <Dejavu> Por que Jesus, sendo um Espírito de 
elevadíssimo grau, sentia tanta necessidade de se recolher para 
orar, reservadamente, durante sua estada na Terra? 
 
<cfeitosa> Essa é mais verdade e ensinamento de nosso Mestre. Se 
estivermos em grupo, que a nossa participação seja discreta e 
sincera, mas a melhor maneira é nos recolher, principalmente, como 
Ele o fazia, junto à natureza. Junto à natureza nós sentimos mais 
fortemente a presença de Deus junto a nós. (t) 
 
<[moderador]> [11] - <Policia_da_Madrugada> Jesus foi muito claro 
ao dizer que a prece deve ser feita em "segredo", pois "Deus vê 
tudo o que é feito em segredo". Por que muitos inclusive 
espíritas, ainda apoiam as preces decoradas e em voz alta? 
 
<cfeitosa> Conforme, refletimos anteriormente, a verdade é 
proporcional ao adiantamento moral e de conhecimento de cada qual. 
Infelizmente, ainda presenciamos em nossos arraiais espíritas, 
procedimentos que ferem profundamente a orientação doutrinária. 
Precisamos cada vez mais buscar esse conhecimento que nos liberta 
e que nos fará dizer, como Emmanuel em O Consolador, eu tenho fé 
por que sei. (t) 
 
<[moderador]> [12] - <Dejavu> Em relação à pergunta número 10, 
devemos entender que nem mesmo um Espírito de primeira grandeza 
poderia dispensar a oração? 
 
<cfeitosa> Pela nossa pequenez, entendemos que quanto mais elevado 
o Espírito, mais em estado de oração ele se encontra. Porque todos 
os seus atos e pensamentos são de louvor a Deus e de agradecimento 
pelo Seu amor. (t) 
 
<[moderador]> [13] - <Dejavu> L. Palhano Jr. comenta que, através 
da prece, estamos recebendo e movimentando "energia divina". Ele 
diz que o grande cuidado é o que fazer após a prece. Como fazer 
para não dissipar essa energia divina? O que nosso ilustre 
palestrante nos diz sobre isso? 
 
 
<cfeitosa> Poderíamos fazer um paralelo, com aquela situação do 
médium que no dia da reunião mediúnica, procura fazer uma 
preparação, de alimentos e de pensamentos, porém nos outros dias, 
age como se não estivesse comprometido com a tarefa. Por isso, 
entendemos que quanto mais valorizarmos a prece, entendendo seu 
potencial, livre de dogmas, de qualquer fantasia, mais saberemos 
direcionar essas energias em nosso favor e em favor de nossos 
irmãos. (t) 
 
Considerações finais do palestrante: 
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<cfeitosa> Certamente, acredito que todos os irmãos presentes 
estão vibrando para o nosso aprendizado em conjunto, porém 
agradeço a participação ativa e volumosa do Raphael, ajudando para 
o tema pudesse ser desenvolvido. Rogo a Deus que nos ilumine a 
todos e que Jesus nos fortaleça a fé e o desejo sincero de cada 
vez mais conhecer as verdades da vida. Muita Paz a todos.(t) 
 
Oração Final: 
 
<Dejavu> Senhor, agradecemos por esses momentos de reflexão, onde 
pudemos receber informações valiosas, e movimentar nossos 
Espíritos em busca do conhecimento. Que possamos seguir nossas 
jornadas de crescimento e provação, com esperança, fé e 
perseverança no bem. Que possamos seguir em paz, com o teu amparo, 
agora e sempre! Assim seja! (t) 


